
 

 

Grupo Visabeira atinge volume de negócios recorde de 2,36 mil 
milhões de euros em 2024 

Destaques 

 Volume de negócios consolidado pró-forma (*) ascende a 2.365 milhões de euros, 
refletindo um crescimento de 563 milhões de euros (+31,2%) face a 2023; 

 EBITDA pró-forma (*) atinge 268 milhões de euros, representando um aumento 
de 13% face ao exercício anterior; 

 Mercados internacionais asseguram 79% da atividade global: 46% na Europa, 
28% nos EUA e 5% em África; 

 Carteira de negócios contratualizada atinge os 5,7 mil milhões de euros; 

 

Mensagem do CEO – Nuno Terras Marques 

“2024 foi um ano de afirmação decisiva para o Grupo Visabeira, refletindo não apenas o 
sólido crescimento do nosso negócio, mas também a concretização da nossa visão 
estratégica. Alcançámos um volume de negócios consolidado pró-forma (*) de 2.365 
milhões de euros, um aumento expressivo de 31,2% face a 2023, que evidencia a nossa 
capacidade de execução, ambição e compromisso com a excelência. 

Encerrámos o ano com uma carteira de negócios contratualizada no valor de 5,7 mil 
milhões de euros, constituindo uma base sólida para enfrentarmos o futuro com 
confiança, sustentados por uma estratégia centrada no crescimento sustentável e na 
criação contínua de valor.” 

 

Desempenho Global em 2024 

O ano de 2024 ficou marcado por um desempenho histórico do Grupo Visabeira, ao atingir 
um volume de negócios consolidado pró-forma (*) de 2.365 milhões de euros, 
representando um crescimento robusto de 31,2% face ao ano anterior — um acréscimo 
absoluto de 563 milhões de euros. 

O EBITDA pró-forma registou igualmente uma evolução positiva, ascendendo aos 268 
milhões de euros, o que representa um aumento de 13% face aos 237 milhões de 
euros obtidos em 2023.



Forte Impulso Internacional 

Com operações em 17 países, a internacionalização manteve-se como um dos principais 
pilares estratégicos do Grupo. Em 2024, os mercados externos contribuíram com 79% do 
volume de negócios, num total de 1.869 milhões de euros, o que representa um 
crescimento de 43,5% face ao ano anterior. 

Os Estados Unidos da América assumiram um papel de destaque, com um volume de 
negócios de 661 milhões de euros (28% do total), impulsionado pelas aquisições 
estratégicas da Verità Telecommunications e da Sargent Electric. 

A Europa (excluindo Portugal) reafirmou a sua importância com um volume de negócios 
de 1.089 milhões de euros, enquanto o mercado nacional contribuiu com 497 milhões 
de euros, correspondendo a 21% do volume global. 

Desempenho por Áreas de Negócio 

 Visabeira Global que atua no setor das telecomunicações, energia, tecnologia e 
construção, registou um volume de negócios histórico de 2.117 milhões de 
euros, um crescimento de 35,6% face ao ano anterior. Nesta área, destaca-se a 
performance da subsidiária Constructel, que alcançou vendas consolidadas pró-
forma (**) de 1.861 milhões de euros. 

 Visabeira Indústria manteve a sua trajetória de estabilidade, com um volume de 
negócios de 182 milhões de euros. Dentro deste segmento, sobressai a 
performance da Vista Alegre, com 137 milhões de euros em volume de 
negócios. 

 Visabeira Turismo e Imobiliária deu continuidade ao seu percurso de 
crescimento, beneficiando da consolidação de novas unidades hoteleiras. Em 
2024, atingiu 66 milhões de euros em volume de negócios, traduzindo um 
crescimento de 10,7% face a 2023. 

Futuro Promissor 

Com uma carteira de negócios contratualizada de 5,7 mil milhões de euros, o Grupo 
Visabeira reforça a sua posição de liderança internacional nos setores em que opera. 
Estes resultados sustentam uma estratégia de crescimento ambiciosa, sustentada e 
diversificada, assente na inovação, eficiência operacional e compromisso com a criação 
de valor duradouro. 

(*) considera a integração das empresas adquiridas no perímetro de consolidação do Grupo Visabeira com efeitos a partir 
de 1 de janeiro de 2024. 

(**) considera a integração das empresas adquiridas no perímetro de consolidação da Constructel com efeitos a partir de 
1 de janeiro de 2024. 


